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Sinopse 



Lucas,  um  jovem  que,  apesar  da  sua aparência  careta,  vive  uma  tempestade  de sentimentos  e  anseios.  Em  uma  festa  inesperada, onde  o  som  da  música  se  mistura  à  tensão  do desconhecido,  ele  encontra  Clara,  uma  jovem enigmática  que  promete  alterar  o  seu  rumo.  É,  meu amigo, a história começa ali, em meio às incertezas e surpresas. 

Nuances  da  relação  entre  eles.  O  amor floresce,  mas  nem  tudo  é  um  conto  de  fadas.  A realidade bate à porta, e é então que o enredo ganha contornos  dramáticos,  revelando  a  fragilidade  e  a força que habitam as relações humanas. Você sentirá a angustiante espera de Lucas e também será tocado pela  dor  da  despedida.  E,  ah,  como  senti  um  frio  na barriga  ao  escrever  as  passagens  em  que  ele  tenta lidar com a brutalidade da guerra e as memórias de Clara! 

A cada capítulo, um novo desafio, uma nova reflexão.  Cada  encontro,  uma  oportunidade  de redescobrir  a  si  mesmo  e  ao  próprio  amor.  Desde  a descoberta  de  um  relacionamento  novo,  passando pelos  reencontros  e  desilusões  que  fincam  raízes 
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profundas em nossos corações, tudo aqui é uma ode à jornada do amor e ao legado que ele deixa. 
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1 - Um Encontro Inesperado Lucas  não  se  sentia  à  vontade.  O 

ambiente  ao  seu  redor  pulsava,  mas  não  o encantava.  A  festa  no  centro  da  cidade  era uma  explosão  de  música  animada,  risadas ecoando  pelas  paredes  e  copos  tilintando.  A iluminação  suave  deixava  tudo  envolto  em uma aura festiva, e ele observava seus amigos, entregues a um turbilhão de bebida e euforia, enquanto  ele  se  mantinha  em  um  canto,  em um estado de sobriedade que o fazia sentir-se cada  vez  mais  deslocado.  Era  como  se estivesse  fora  de  um  filme,  assistindo a  tudo acontecer  sem  realmente  ser  parte  daquele mundo efervescente. 

Os  corpos  se  moviam,  dançando  com uma energia vibrante, mas Lucas se mantinha à margem, uma expressão de leve desconforto estampada em seu rosto. Apesar da alegria ao seu  redor,  principalmente  de  Marcos,  um  de seus melhores amigos, mas ele não conseguia se conectar àquela atmosfera. Em sua mente, 
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questionava  o  sentido  de  estar  ali.  “Por  que todos  parecem  tão  felizes?  ”,  pensava  ele, enquanto observava os rostos extasiados por beber  demais,  por  dançar  impensadamente, por se perder em uma noite em que o amanhã não importava. Não era esse o tipo de diversão que ele procurava. 

Foi então que ela apareceu. Clara, uma visão  que  se  destacou  em  meio  ao  tumulto. 

Seus  cabelos  longos,  uma  mistura  de  ondas castanhas reflexivas sob as luzes, e seu sorriso iluminado que parecia ter o poder de cortar a agitação.  Lucas  se  pegou  a  observá-la, fascinado  pela  forma  como  ela  se  movia, confiante,  quase  como  se  não  percebesse  a festa à sua volta. Com uma mão delicada, ela ajeitou uma mecha de cabelo atrás da orelha e, para seu espanto, seus olhares se cruzaram, e então ela veio até Lucas. 

—  O  que  você  está  fazendo  sozinho aqui? — Ela perguntou, com um tom que era ao  mesmo  tempo  curioso  e  divertido.  Lucas 
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sentiu  seu  coração  acelerar.  Era  como  se  a música  ao  fundo  houvesse  diminuído,  e  o mundo  se  tornasse  um  cenário  apenas  para eles. 

—  Eu...  só  estou  observando.  Não  sou muito fã de festas, eu acho — respondeu ele, tentando esconder a timidez que começava a se manifestar em sua voz. Clara sorriu, o que fez  com  que  a  concentração  de  Lucas diminuísse no ambiente agitado a sua volta. 

—  Acha  que  isso  é um  desperdício?  — 

Questionou, inclinando-se um pouco mais em sua  direção.  O  perfume  dela  era  suave,  um aroma  floral  que  o  envolveu  e  o  fez  querer mais daquela conversa. 

—  Não,  de  jeito  nenhum.  É  só  que...  — 

Lucas  hesitou  por  um  momento.  Nunca  fora bom  em  expressar  seus  sentimentos,  mas havia algo em Clara que lhe dava coragem. — 

É  que  eu  prefiro  momentos  mais  tranquilas, sabe? Conversar, entender as pessoas... 
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—  Você  devia  estar  em  uma  conversa profunda,  então  —  Clara  retrucou,  com  um sorriso divertido brincando em seus lábios. — 

Aposto que você deve ter muito a dizer. 

Lucas  sorriu  timidamente,  surpreso com  a  facilidade  daquela  troca  de  palavras. 

Enquanto  seus  amigos  se  embriagavam,  e Marcos  era  o  mais  excedido,  e  funcionavam com base em impulsos, ali, naquela conversa com  Clara,  era  como  se  eles  dois  estivessem em uma bolha própria, afastados da confusão e da euforia do mundo exterior. 

— Meu nome é Lucas — ele apresentou-se,  estendendo  a  mão,  recebendo  um  aperto gentil e firme em retorno. 

—  Clara  —  ela  respondeu.  —  E  você deve saber que eu também não sou muito fã de bebidas alcoólicas. 

Aquilo  divertiu  Lucas.  Finalmente, alguém  que  compartilhava  um  pensamento semelhante!  Ele  disse  a  ela  sobre  suas 
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aversões a bebidas, enquanto ela falou sobre como  preferia  manter  sua  mente  claro  e serena,  mesmo  quando  tudo  ao  seu  redor parecia exigir o contrário. As conversas fluíam como  o  mais  belo  dos  vinhos,  gostosas  e envolventes. 

O  tempo  passou  sem  que  eles percebessem.  As  risadas  se  alternavam  com discussões sobre os sonhos e aspirações que tinham  para  o  futuro.  Clara  falou  sobre  sua paixão  por  artes,  mencionou  como  adorava pintar  ao  ar  livre,  capturando  a  natureza  de maneira  única  em  suas  telas.  Lucas,  por  sua vez, compartilhou sua ambição em seguir seus estudos  em  engenharia,  buscando  entender como  as  coisas  funcionavam.  Ele  estava determinado a criar algo que fizesse diferença na vida das pessoas. Era uma visão ampla, mas também muito pessoal. 

Aquela  conexão  parecia  transcender  o ambiente da festa. As músicas foram trocadas por um manto de conversas sinceras e um laço 
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inesperado. Entre histórias, sorrisos e olhares cúmplices,  Lucas  estava  completamente envolvido. Era inegável que eles encontraram algo especial um no outro, algo raro em uma festividade muitas vezes superficial. 

Ao olhar para o relógio, viu que a noite estava  chegando  ao  fim.  Um  misto  de ansiedade  e  excitação  tomou  conta  dele.  Ele não queria que aquela noite terminasse. 

—  O  que  você  vai  fazer  agora?  — 

Perguntou  Clara,  a  expressão  em  seu  rosto transmitindo uma sensação de despedida que ele realmente não queria aceitar. 

—  Não  sei,  ainda  estou  um  pouco perdido  aqui.  Na  verdade,  eu...  gostaria  de saber  se  você  poderia  me  dar  seu  número. 

Assim eu poderia te ligar e, quem sabe, a gente pode conversar mais. 

A  hesitação  em  sua  voz  fez  com  que Clara  olhasse  para  ele  com  um  sorriso genuíno. Naquele momento, ela percebeu que 
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Lucas poderia ser muito mais que um simples conhecido. 

—  Claro!  Adoraria  —  respondeu, enquanto  anotava  seu  número  no celular.  — 

Assim,  da  próxima  vez,  a  gente  pode  marcar algo mais tranquilo. 

Mais uma vez, Lucas sentiu aquela onda de  esperança.  O  alívio  de  estar  cercado  pela simplicidade da sinceridade que eles haviam construído naquela noite. Eles se despediram com  um  abraço  tímido,  e  enquanto  Lucas  se afastava  da  festa,  seu  coração  pulsava  com uma antecipação nova. 

No  entanto,  ao  acordar  na  manhã seguinte, a euforia do encontro dá lugar a um vazio  desconcertante.  Lucas  decidiu  mandar uma  mensagem,  grande  parte  de  sua ansiedade  se  resolveu  em  cada  palavra digitada. “Oi Clara, aqui é o Lucas, da festa de ontem!  Foi  ótimo  te  conhecer.  ”  A  tela brilhante  se  apagou,  e  a  expectativa  ficou 
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presa em seu peito. O dia passou, e a resposta não veio. Ele virou e revirou a mensagem, sem saber  se  deveria  enviar  outra  ou  se  deveria apenas aguardar pacientemente. 

O que era para ser o início de algo novo transformou-se  em  uma  espera  que  se arrastava,  lançando  uma  sombra  de  dúvida sobre  o  breve  momento  mágico  que  tinham compartilhado.  Seria  que  ele havia  feito  algo errado? As incertezas começaram a peça em sua  mente,  mas  o  que  mais  doía  era  a possibilidade  de  que  aquela  conexão instantânea  pudesse  ter  sido  apenas  um sonho  passageiro.  Os  dias  se  acumularam,  e Clara  permanecia  silente,  como  uma  estrela que se apagou assim que Lucas a encontrou. 

Contudo, a lembrança de seu sorriso e aquela incomum  troca  de  experiências  permanecia viva em sua mente, um farol de esperança em meio à expectativa. 

Quando  o  sol  se  pôs,  Lucas  se  viu sentindo uma pontada de insegurança. E se eu 
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a tivesse assustado? E se ela não quisesse falar comigo novamente? Ele não queria acreditar que a conexão que sentira poderia se desfazer tão  rapidamente  em  um  espaço  vazio  que parecia se expandir em sua mente. 

Ao final do dia, ele decidiu que não iria mais  pensar  sobre  isso,  mas  havia  uma pequena  parte  de  si  mesmo  que  ainda esperava  ansiosamente  por  uma  mensagem dela. A sombra da dúvida começou a envolvê-lo,  mas  ele  sabia  que  de  alguma  forma  tinha que  seguir  em  frente.  A  noite  anterior  ainda era  uma  lembrança  feliz,  e  ele  não  queria permitir que a ausência daquela mensagem o impedisse  de  acreditar  na  beleza  de  novas conexões. 

A  vida  seguia  seu  curso,  e  Lucas,  por mais que a insegurança o atormentasse, sabia que  a  vida  tinha  suas  estranhezas  e,  quem sabe,  uma  nova  chance  se  apresentaria  para ambos em breve. 
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2 - O Vazio da Espera 

Dois  meses  haviam  passado  desde aquela noite mágica. Dois meses que pareciam uma  eternidade  para  Lucas,  um  período repleto  de  dúvidas  e  incertezas.  Ele  se lembrava  de  cada  momento  compartilhado com Clara, da conexão única que pareciam ter encontrado,  mas,  à  medida  que  os  dias  se transformaram  em  semanas,  a  esperança começou a murchar como uma flor esquecida em  um  vaso.  Os  primeiros  dias  após  a  festa foram  preenchidos  por  um  misto  de expectativa  e  anseio,  mas  com  o  passar  do tempo, Lucas se viu sucumbindo à resignação. 

Ele 

encheu 

seu 

cotidiano 

com 

atividades  que  o  distraíam.  Tentou  estudar mais,  se  dedicou  ao  trabalho  e  tentou  se organizar, mas, no fundo, a letra que soou na festa  começou  a  se  tornar  apenas  uma lembrança  distante.  O  celular  em  sua  mão parecia  um  objeto  trivial,  pois  cada  vez  que um  toque  soava,  era  como  se  seu  coração 
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saltasse, apenas para cair em uma desprezível decepção  ao  perceber  que  não  era  a mensagem  que  tanto  esperava.  Embora  sua vida  segue  em  um certo  ritmo,  o  espaço  que Clara  ocupava  em  sua  mente  não  diminuía. 
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